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T E R T Ú L I A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A tertúlia conscienciológica é o agrupamento, reunião informal, espontâ-

nea ou assembleia de pesquisadores afins, homens e mulheres, para debater temas do momento, 

fazer análises rápidas e obter consensos transitórios de neopesquisas, hipóteses e teorias, através 

do Curso de Longo Curso, gratuito, diário, sem pré-requisitos, durante duas horas, com aborda-

gens e temas inéditos, atuais, de interesse comum, teáticos, circulares e avançados da Conscien-

ciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo tertúlia deriva do idioma Espanhol, tertulia, “reunião de gente para 

discutir ou conversar”. Surgiu, no idioma Espanhol, em 1630. Apareceu, no idioma Português, no 

Século XIX. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de algu-

ma coisa comum a muitas pessoas, conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo 

conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia proce-

de do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de  

1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Assembleia técnica conscienciológica. 2.  Reunião de debates da 

Conscienciologia. 3.  Miniagremiação de cientistas pesquisadores. 4.  Sessão do Colégio Invisível 

de Pesquisadores. 5.  Debate sobre verbete-aula. 6.  Festa mentalsomática. 7.  Festival intelectual. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo tertúlia: me-

gatertúlia; minitertúlia; paratertuliana; paratertuliano; teletertuliana; teletertuliano; tertuliana; 

tertuliano; tertulião (professor); tertuliária; tertuliário; Tertuliarium; tertulióloga; Tertuliologia; 

tertuliólogo; tertulioteca. 

Neologia. As 3 expressões compostas tertúlia conscienciológica, minitertúlia conscien-

ciológica e megatertúlia conscienciológica são neologismos técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 01.  Academia. 02.  Arcádia. 03.  Ágora; areópago. 04.  Conferência. 

05.  Plenária. 06.  Parlamento. 07.  Minicomício. 08.  Concílio; conclave; congresso. 09.  Festival 

artístico. 10.  Solilóquio. 

Estrangeirismologia: o Tertuliarium (Consultório Conscienciológico); o Argumenta-

rium; o Debatorium; o Sabatinarium; o Acareaciarium; a esquina dos locutores (speaker’s cor-

ner); a equipe técnica do Tertuliarium; o porta-verbetes tipo selfservice. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconsciencialidade evolutiva prioritária. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Tertúlia: 

coletiva diária. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal mentalsomático; o holopensene parapedagógico; 

os enciclopensenes; os homopensenes; os interpensenes; os morfopensenes evolutivos. 

 

Fatologia: a tertúlia conscienciológica; a tertúlia conscienciológica pós-prandial; as he-

terocríticas ao tema do dia; as revisões do texto; o parlatório técnico; o debatródomo; os deba-

timentos do dia; os temas momentosos; o título do ensaio diário, escrito no quadro mural, no dia 

anterior; o livro impresso dos verbetes para consultas; o livro de presenças da tertúlia do dia;  

a eleição do verbete para a aula seguinte; o registro das eleições dos temas; a escolha didática dos 

temas de preferência até 4 páginas; o mínimo de 150 exemplares para cada verbete; a média diária 

de 540 alunos-participantes, com a transmissão online; a impressão ou editoração do verbete;  

a carga horária de duas horas diárias; as informações do dia; as sessões de heterocríticas; os 
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microconflitos ideológicos; a prova técnica, anual, livre e gratuita; a folha técnica da prova; a teá-

tica; a reeducação consciencial; o verbete-aula especial de Natal, de Feriados e de Cursos em 

andamento; o Curso de Longo Curso; o Curso das Respostas. 

 

Parafatologia: as energias conscienciais do Tertuliarium; o Tertuliarium na condição de  

laboratório de desassédio mentalsomático; os paratertulianos em geral. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da pro-

éxis; o laboratório consciencológico do Curso Intermissivo. 

Enumerologia: a aula; o verbete; o ensaio; o debate; a argumentação; a conclusão;  

o consenso. 

Binomiologia: o binômio lucidez-autodiscernimento. 

Trinomiologia: o trinômio ensaio-verbete-aula diário, gratuita; o trinômio fraternismo- 

-discernimento-disciplina; o trinômio autoconsciencialidade-intelectualidade-teática. 

Antagonismologia: o antagonismo força-diplomacia; o antagonismo simplificação / com-

plexificação. 

Politicologia: a conscienciocracia. 

Filiologia: a conscienciofilia; a cogniciofilia; a enciclofilia. 

Holotecologia: a tertulioteca; a consciencioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Tertuliologia; a Comunicologia; a Men-

talsomatologia; a Pesquisologia; a Experimentologia; a Energossomatologia; a Heterodesassedio-

logia; a Refutaciologia; a Grupocarmologia; a Ressociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipe técnica das tertúlias conscienciológicas; as cobaias humanas vo-

luntárias. 

 

Masculinologia: os tertulianos; os tertulianos-monitores; os teletertulianos; os paratertu-

lianos; os participantes das tertúlias; os epicons lúcidos; os debatedores; os pesquisadores; os pro-

fessores; os autores; os mesários das eleições do próximo verbete; os visitantes; os verbetólogos. 

 

Femininologia: as tertulianas; as tertulianas-monitoras; as teletertulianas; as paratertu-

lianas; as participantes das tertúlias; as epicons lúcidas; as debatedoras; as pesquisadoras; as pro-

fessoras; as autoras; as mesárias das eleições do próximo verbete; as visitantes; as verbetólogas. 

 

Hominologia: o Homo sapiens magister; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sa-

piens tertulianus; o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sa-

piens coperquisitor; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

refutator; o Homo sapiens scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minitertúlia conscienciológica = a reunião de 10 pessoas para debates 

técnicos sobre temas momentosos durante 1 hora; megatertúlia conscienciológica = a reunião de 

200 pessoas para debates técnicos heterocríticos durante duas horas. 
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Temas. Segundo a Experimentologia, eis, na ordem funcional, 18 critérios técnicos e ló-

gicos para a distribuição dos temas abordados e no desenvolvimento das aulas de debates ou ter-

túlias diárias no Campus CEAEC, objetivando a sistematização científica da Conscienciologia: 

01.  Assuntos. Distribuir, a cada dia, a média de 150 folhas do tema ou verbete da Enci-

clopédia da Conscienciologia aos participantes, observando o Curso de Conscienciologia em an-

damento no CEAEC e o horário dos interessados especificamente em determinados assuntos, pro-

fissionais e voluntários mais ocupados no desenvolvimento de alguma pesquisa. Em dias excep-

cionais, já foram distribuídos até 300 verbetes-aulas para os estudos e debates (Ano-base: 2006). 

02.  Participantes. Observar os temas de acordo com os sábados, domingos e feriados 

com afluxo de maior número de tertulianos ou participantes; a tertúlia dominical. Às segundas- 

-feiras não têm tertúlias. É a “folga de todos os garçons”, ao modo de muitos restaurantes inter-

nacionais. 

03.  Folhas. Distribuir, no mímino, duas páginas do tema do dia, ao modo de amostra 

grátis reduzida, draft ou rascunho. Em dias específicos, entrosados com alguns Cursos da Cons-

cienciologia, já foram distribuídos verbetes-aulas até com 10 páginas. 

04.  Leitura. Às vezes é dado algum prazo (minutos), logo de início, depois do toque da 

sineta de convocação para a tertúlia, para os participantes lerem e se inteirarem do tema para as 

indagações, revisões e debates. 

05.  Repertório. Estabelecer o número fixo da listagem do repertório ou do currículo es-

colar das matérias ou disciplinas em andamento, por exemplo, 20 temas originais para a escolha 

na eleição diária. A listagem é sempre enriquecida quando sobram apenas 10 temas, ou seja, de 

10 em 10 tertúlias, recomeçando com 20. 

06.  Eleição. Dez minutos antes do término da tertúlia (às 14 horas e 20 minutos), proce-

de-se à eleição democrática para a escolha do tema da próxima tertúlia, em geral, no dia seguinte. 

São convidados para mesários e suplentes, ou se responsabilizarem pela eleição do dia e distribui-

ção das cédulas de votação e leitura dos temas, os tertulianos menos participantes ou tímidos, 

voluntários ou voluntárias, a fim de desinibi-los. 

07.  Sobras. As sobras das folhas dos originais dos verbetes-aulas, quando ocorrem, são 

distribuídas aos interessados, nos dias imediatos, na Megastore do CEAEC. 

08.  Estoque. Manter o estoque dos verbetes redigidos e impressos com o total abarcan-

do 1 mês à frente. Em geral, agosto e dezembro têm 27 tertúlias, os demais meses têm 26. 

09.  Quadro. É escrito no quadro mural, no dia anterior, a data, o número e o tema do 

verbete-aula com a finalidade de expor claramente o próximo debate. Os temas das tertúlias, em 

geral dos fins-de-semana especiais, são divulgados, antes, por E-mails. 

10.  Porta-verbetes. Colocar, a cada dia, os exemplares do tema-aula no porta-verbetes 

específico, afixado na parede logo na entrada do Tertuliarium, com o objetivo de ajudar no self-

service. 

11.  Avisos. Os avisos, recados e comunicações, em geral, são feitos no final da tertúlia, 

enquanto os mesários procedem à contagem dos votos da eleição do tema para a tértulia seguinte. 

12.  Monitores. No Tertuliarium do Campus CEAEC, 2 monitores ou mantenedores, 

portando crachás, assessoram os trabalhos da tertúlia das 11h às 14h30. Estão encarregados, in-

clusive, de lidar com os equipamentos usados para o andamento das atividades, por exemplo, mi-

crofones, baterias sobressalentes e condicionadores de ar. 

13.  Presenças. O livro de registro ou de presença corre de mão em mão, durante a tertú-

lia, para a assinatura dos voluntários-alunos-debatedores do dia. Ali são registrados os dados refe-

rentes à tertúlia do dia. 

14.  Celulares. São colocados lembretes visíveis para os aparelhos de telefone celular se-

rem desligados ou colocados funcionando pelo vibracall. 

15.  Debates. É buscada sempre a ampliação do rigor na exposição do verbete-aula e nos 

debates, privilegiando, obviamente, por exemplo, os aspectos técnicos, racionais, lógicos, exposi-

tivos, criteriosos, claros, detalhistas, oportunos e impactoterápicos, de acordo com as especialida-

des da Conscienciologia, a escala evolutiva das consciências, os atributos mentaissomáticos  

e, sobretudo, o princípio da descrença (Descrenciologia). 
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16.  Insistências. Vale informar 10 assuntos insistentemente tratados, em geral por ini-

ciativa dos tertulianos, durante as tertúlias conscienciológicas: Autopesquisologia, conquistas pes-

soais, Cosmovisiologia, Evoluciologia, leituras detalhistas mentaissomáticas, nuanças das facetas 

das consciências, Parapercepciologia, Priorologia, Seriexologia e técnicas avançadas de autossu-

peração. 

17.  Banners. Os banners sobre os próximos Cursos de Conscienciologia das Institui-

ções Conscienciocêntricas (ICs) são fixados nos espaços disponíveis nas paredes do Tertuliarium, 

além das escalas e índices didáticos comuns. 

18.  Extras. Conforme a tertúlia são empregados processos didáticos-extras com a finali-

dade de incrementar os debates, estudos e a curiosidade dos presentes, por exemplo, o brain-

storming; a identificação do megafoco no texto do verbete do dia; as prestações de serviço públi-

co por meio de informações do momento; e outros. 

 

Elenco. Na análise da Conscienciometrologia, eis as características do elenco dos tertu-

lianos ou participantes das tertúlias da Conscienciologia: 

1.  Conscin ouvinte: espectador (homem ou mulher), visitante, estudante, aluno de curso 

da Conscienciologia. A maioria intrafísica. 

2.  Conscin participante: pesquisador (homem ou mulher), questionador, assediador, 

assistido, cobaia. A minoria intrafísica. 

3.  Consciex ouvinte: espectador (paravisual de homem ou mulher), visitante, estudante, 

aluno de Curso Intermissivo (CI). A maioria extrafísica. 

4.  Consciex participante: amparador (paravisual de homem ou mulher), assediador, as-

sistido. A minoria extrafísica. 

 

Deveres. A partir da Intrafisicologia, eis, na ordem alfabética, 14 recomendações aos 

participantes das tertúlias, ao modo de deveres de casa, notadamente revisões do texto em foco,  

a fim de enriquecer o aproveitamento recíproco dos encontros de debates diários: 

01.  Acréscimos. Redigir as revisões em folha à parte, indicando o local do parágrafo. 

02.  Clareamentos. Clarear a definição de acordo com o conteúdo do texto. 

03.  Coerências. Checar a coerência dos argumentos; teorias; técnicas. 

04.  Cortes. Cortar os excessos eliminando palavras, trechos ou parágrafos. 

05.  Duplicidades. Apontar repetições e duplicidades inconvenientes. 

06.  Enriquecimentos. Enriquecer as Sinonimologias e as Antonimologias numeradas. 

07.  Esclarecimentos. Esclarecer as obscuridades ou complexidades. 

08.  Italicizações. Italicizar – grifos, sublinhamentos – quando for o caso. 

09.  Local. Revisar, escrevendo com caneta diretamente nos originais. 

10.  Pluralizações. Pluralizar algum dado, observando concordâncias. 

11.  Pontos. Virgular ou pontuar melhor o texto, vendo os pontos faltantes. 

12.  Sinal. Usar sempre o sinal +, grandão, do lado esquerdo do texto. 

13.  Soluções. Apontar os erros, gralhas e omissões, apresentando soluções. 

14.  Vocabulário. Substituir vocábulos ou expressões por termos melhores. 

 

Desconsiderações. Do ponto de vista da Comunicologia, eis, na ordem alfabética, 6 des-

considerações a serem observadas nas revisões – deveres de casa – das amostras de textos ou 

verbetes originais oferecidos nas tertúlias conscienciológicas, pois somente serão feitas ao fim, 

nas revisões finais do texto integral: 

1.  Alinhamentos. Os alinhamentos do texto de qualquer página. 

2.  Espaços. Os espaços entre os parágrafos. 

3.  Frases. As quebras das frases enfáticas de página em página. 

4.  Palavras. Os acertos dos espaços entre as palavras e frases soltas. 

5.  Tabelas. As quebras das listagens das tabelas de página em página. 

6.  Títulos. Os títulos de capítulos isolados de página em página. 
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Registro. Pela Para-Historiologia, as tertúlias conscienciológicas, no Campus CEAEC, 

tiveram início em novembro de 2002 e tornaram-se mais técnicas, com distribuição do tema nos 

debates diários, a partir do 12 de agosto de 2005, com o número mínimo de 30 participantes, pre-

sentes durante duas horas, das 12h30 às 14h30, após o período do almoço no refeitório da Insti-

tuição. 

Epicon. Na análise da Conviviologia, para o epicon responsável, a tertúlia assemelha-se 

à entrevista coletiva diária e ao Curso das Respostas. 

 

Teste. Para aliviar a tensão mentalsomática das tertúlias, às vezes é positivo empregar al-

gum teste, enigma ou puzzle relativo à Conscienciologia, por exemplo, igual a este: – Qual destas 

10 siglas das práticas conscienciológicas é o denominador comum das demais? 

01.  AM. 

02.  CEE. 

03.  CEF. 

04.  EC. 

05.  EI. 

06.  EV. 

07.  MBE. 

08.  PES. 

09.  PK. 

10.  PL. 

Resposta. A resposta correta é a sigla de número 4. 

 

Objetivos. Eis o conjunto de atividades e objetivos das tertúlias, apresentados em ordem 

alfabética, segundo 25 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Assistenciologia: exteriorizações de energias conscienciais; encaminhamentos de 

consciências; doações e contribuições dos voluntários. 

02.  Comunicologia: análises e revisões de capítulos originais; comunicações gerais; 

verpons; brainstormings, debates, refutações, sabatinas, busca de consenso do momento. 

03.  Conscienciometrologia: análises do conscienciograma, avaliações pessoais; aca-

reações. 

04.  Consciencioterapia: teática dos recursos consciencioterápicos; técnicas; registros. 

05.  Conviviologia: apresentações de neovoluntários recém-chegados; perfis. 

06.  Cosmanálise: análises do cosmograma, taxologia de recortes de periódicos. 

07.  Cosmoeticologia: análises cosmoéticas de casos, fatos e parafatos (Fatuística Geral). 

08.  Egocarmologia: análises de experimentos pessoais, relatos; Autopesquisologia. 

09.  Energossomatologia: análise das energias conscienciais, chacras e níveis energéticos. 

10.  Evoluciologia: pesquisas e registros práticos da evolução consciencial; técnicas. 

11.  Experimentologia: análises gerais, questionamentos, perguntas e respostas. 

12.  Grupocarmologia: atualização dos membros da Cognópolis, Conscienciópolis  

e Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

13.  Intrafisicologia: esclarecimentos sobre saúde e apresentação pessoal. 

14.  Holomaturologia: estudos sobre coerência, priorização e autorganização. 

15.  Holorressomatologia: análise da seriéxis e Cursos Intermissivos. 

16.  Homeostaticologia: reequilíbrio holossomático individual e grupal. 

17.  Macrossomatologia: investigações dos macroginossomas e macroandrossomas. 

18.  Mentalsomatologia: análises heterocríticas de obras escritas; conclusões; indicações. 

19.  Parageografologia: informações sobre comunidades extrafísicas; Interlúdio. 

20.  Parapedagogiologia: deveres de casa; heterorrevisões; análises de temas de curso 

atual. 

21.  Parapercepciologia: análises de casos, fatos e parafatos do parapsiquismo. 

22.  Pensenologia: câmara de reflexão grupal; ortopensenidade. 
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23.  Policarmologia: análise de questões da Comunidade Conscienciológica Cosmoética 

Internacional (CCCI), União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN). 

24.  Proexologia: abordagens à proéxis grupal, ao compléxis, ao incompléxis e à moré-

xis; técnicas. 

25.  Recexologia: procedimentos avançados das reciclagens existenciais; invéxis. 

 

Refinamento. Eis, na ordem alfabética, 20 itens da revisão refinada de página impressa, 

capazes de ajudar nas análises dos ensaios, verbetes ou aulas diárias: 

01.  Aliterações: as homografias; as homofonias; as expressões em geral. 

02.  Argumentos: as ambiguidades; as premissas; os excessos; os ilogismos. 

03.  Bibliografia: as fontes; as técnicas utilizadas; o detalhismo; a exaustividade. 

04.  Cabeçalho: a numeração; a pontuação empregada; o cabeçalho em si. 

05.  Cacófatos: os intervocabulares; os intravocabulares; as grafias; as elisões. 

06.  Concordâncias: os verbos ser e estar; é, são; está, estão (totais); os gêneros. 

07.  Conteúdo: as duplicidades do parágrafo isolado; de todo o texto; os batopensenes. 

08.  Especialidades: em itálico; as ordens de enumeração; as técnicas de abordagens. 

09.  Finais das linhas: as unidades; as cifras isoladas; as letras isoladas. 

10.  Frase enfática: os espaços; os fins das 4 linhas; a pontuação empregada. 

11.  Itálicos: a listagem técnica; as ênfases de sílabas ou ideias; os negritos. 

12.  Letra a letra: o emprego da lupa; os erros de digitação; as gralhas gerais. 

13.  Números: a sinonímia; a antonímia; as enumerações; as sequências; as datações. 

14.  Parágrafos: os longos; as frases curtas; os novos parágrafos; as linhas em branco. 

15.  Parasitas: a exclusão de 29 vocábulos (artigos indefinidos, combinações de pre-

posição em com artigo indefinido, partícula que, e pronomes possessivos); as técnicas de substi-

tuições. 

16.  Pontuações: as frases; os parágrafos; os pontos; as vírgulas; os pontos e vírgulas. 

17.  Redundâncias (forma): os pleonasmos; as repetições; as incoerências. 

18.  Sílabas: as isoladas; as linhas; os fins de tópicos ou parágrafos. 

19.  Solturas: as linhas e vocábulos soltos; os espaçamentos entre parágrafos. 

20.  Subtítulos: o ponto final; os 2 pontos; as expressões técnicas; as ordens. 

 

Pautas. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 seções para as pautas dos temas das 

tertúlias: 

01.  Anúncios: de novo evento ou curso das Instituições Conscienciocêntricas. 

02.  Apresentações: de alguém; exposição verbal pelo próprio recém-chegado. 

03.  Comemorações: visitas; aniversários; feriados; horário de verão; e outras. 

04.  Comentários: autopesquisas; refutações técnicas; esclarecimentos. 

05.  Continuação de abordagem: de tema momentoso debatido anteriormente. 

06.  Cosmograma: discussão de notícias ou recortes de periódicos; Internet. 

07.  Explicitações de técnicas: das especialidades da Conscienciologia em geral. 

08.  Heterocríticas: úteis de livros; aula explícita breve; recomendações consensuais. 

09.  Informes oportunos: multifacetados, em geral; atualização de fatos. 

10.  Laboratórios: análises; exposições pessoais; argumentos conclusivos. 

11.  Lançamentos: de livro, periódico ou publicação de interesse geral. 

12.  Nótulas culturais: questionamentos, perguntas e respostas; exemplos. 

13.  Prestações de serviço: notificação de ressomas; incidentes; obituários. 

14.  Revisões: de originais, textos, artigos e livros envolvendo os participantes. 

15.  Tema específico: de debate com a participação dos presentes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a tertúlia conscienciológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

02.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

03.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

09.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Técnica  tertuliária:  Tertuliologia;  Homeostático. 

 

A  TERTÚLIA  CONSCIENCIOLÓGICA  É  O  CONJUNTO  DE  

CONSCIÊNCIAS  AGRUPADAS  PELO  INTERESSE  COMUM  

DE  ENTENDER  MAIS  O  MESMO  ASSUNTO  (VERBETE  OU  

ENSAIO),  EM  SESSÃO  TÉCNICA,  DURANTE  DUAS  HORAS. 
 

Questionologia. Você já participou de alguma tertúlia conscienciológica? Vê, de fato, 

utilidade e oportunidade de aprendizagem nesses debates diários? 
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